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8A0 PAULO, 19 DE MARCO DE 1958.
NO MUSEU DE ARTE DE SAO PAULO.

E com a maior satisfacio que volto a ver as obras-
primas do Museu de Arte de Sao Paulo, que tao alto
elevaram no Velho e no Novo Mundo a reputacio cul-
tural do Brasil. Desejo significar o reconhecimento
do Govérno a admiravel iniciativa que integrou no

" pais uma das mais famosas pinacotecas particulares

do mundo. Quero sobretudo acentuar a importincia
desta colaboracdo, sem precedentes por seu vulto e
sua generosidade, com as tarefas educativas do Es-
tado, no proposito de familiarizar a sensibilidade bra-
sileira com as correnies universais de pensamento, de
forma e de emocdo. )

Fundado em 1947 peclo Embaixador Assis Chateau-
briand, o Museu de Arte se tornou, em breve prazo,
um surpreendente éxito de audacia realizadora. Ex-
traordindrio agitador de idéias, dinamo infatigavel
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SÃO PAULO, 19 DE MARÇO DE 1958.
NO MUSEU DE AETE DE SÃO PAULO.
421 É com a maior satisfação que volto a ver as obrasprimas
do Museu de Arte de São Paulo, que tão alto
elevaram no Velho e no Novo Mundo a reputação cultural
do Brasil. Desejo significar o reconhecimento
do Governo à admirável iniciativa que integrou no
país uma das mais famosas pinacotecas particulares
do mundo. Quero sobretudo acentuar a importância
desta colaboração, sem precedentes por seu vulto
sua generosidade, com as tarefas educativas do Estado,
no propósito de familiarizar a sensibilidade brasileira
com as correntes universais de pensamento, de
forma e de emoção.
422 Fundado em 1947 pelo Embaixador Assis Chateaubriand,
o Museu de Arte se tornou, em breve prazo,
um surpreendente êxito de audácia realizadora. Extraordinário
agitador de idéias, dínamo infatigável


ligado & mais frenética atividade publicitaria que ja
tivemos, o Embaixador Chateaubriand encontrou neste
remanso de beleza antiga e moderna — que é o seu
Museu — um modo maravilhoso de servir ao povo.
Sem o vigor imaginoso dos homens da Renascenca,
que mediam por suas galerias de pintura o poderio e
a ilustracao, poés-se a encher de telas célebres uma ex-
posicdo, que nao era para éle, mas para a coletivi-
dade. Responsabilizou-se por uma imensa tarefa de
interésse publico que permitia transferir-se para o
Brasil, numa imigracio antes considerada absurda, o
melhor de muitas cole¢bes internacionalmente notaveis,
Nido podendo a nossa gente atravessar o oceano, para
ver nos paises da Europa as suas obras de arte, foram
éstes prodigios do génio que vieram ao Brasil, tra-
zidos aos ;ioucos, recebidos solenemente, incorporados
com adequadas cerimdnias no acervo paulista, em
que nido ha apenas alguns, mas numerosos quadros de
autores imortais. E por isto que os Ticianos, os Ra-
fael, os Velazquez, os Goyas, os Renoir, os Manet, os
Dégas, os Cézanne, os Gauguin, os Matisse, os Van
Gogh, os Picasso, ja ndo constituem para a cultura po-
pular o espetaculo impossivel, privativo dos que podem
visitar aquéles luminoses centros de civilizacio e bom
gosto. Nem se contentou o Museu de Arte de reunir
e apresentar a sua opuléncia de finas telas. Por dez
anos se prolonga o seu esfor¢o informativo e escolar,
através de cursos permanentes e periédicos, que o eri-
giram num seminario de vocacSes jovens.

Deve-se, em boa parte, tal sucesso ao ambiente en-
tusiastico e as forcas de progresso em que se situou,
no mesmo clima de trabalho e idealismo em que flo-
resceu o espirito privilegiado de Armando Alvares
Penteado.
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Homem da geracao e da ideologia de Santos Du-
mont, inclinado 4s mesmas ousadias da técnica, a que
nio faltava a harmonia interior de um espirito devo-
tado as delicadezas da arte, o saudoso industrial tem
um lugar de honra entre os filantropos benfazejos da
nossa época. A Fundagdo, que lhe perpetua o nome,
prolonga no espa¢o e no tempo a sua inquietagiio fe-
cunda. Preocupado com a elevacio do mnivel mental
das massas e empenhado em auxilia-las, & maneira de
certos capitdes de industria, que souberam fazer da
fortuna um instrumento providencial de melhoria das
condi¢oes humanas, quis que boa parte de seus bens,
entregues ao Estadp, se convertesse numa escola, e
junto dela houvesse uma exposicic de arte.

Mediante um acordo louvavel, juntam-se o Museu
e a Fundacdo Armando Alvares Penteado, para que
nio se retarde a abertura da escola e, nas amplas ins-
talacGes projetadas por Augusto Perret, tenha o realce
desejado a incomparavel pinacoieca, que vai comple-
ta-la. Gragas & unido oportuna de sentimentos aliruis-
tas, que convém ser desiacada como exemplo da lu-
cidez dos empreendimentos de utilidade social, oriun-
dos da inteligéncia sagaz ¢ previdente, duas entidades
poderosas se transformam num s6 ¢ vibranie movi-
mento, a servigco do pais.

Dando a éste acontecimento o seu significado ci-
vico, a presenca do Chefe de Estado, na exposicio do
Museu de Arte de Sdo Paulo, que retorna de sua via-
gem triunfal pela Europa e pela América, constitui
igualmente uma recomendacio e um estimulo. Do es-
timulo ndo necessitam tanto os animadores dessa obra
grandiosa, que a materializaram com incrivel tenaci-
dade. Mas pode valer-lhes a recomendacio. Para que
nio esmorecam no seu labor, estreitamente vinculada
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a fome de cultura das populacdes humildes. E néle
prossigam com redobrada confianca, seguindo a orien-
tacdo que conduz, das alturas da arte as angustias da
sociedade, o destino das nagGes no sentido do bem e do
belo. Instruir e educar ¢ a fun¢do primordial da autori-
dade, em que nao esta so, porque devem instruir e edu-
car, ao lado da autoridade, quantos tém o que ensinar.
Os povos mourejam amassando com o suor do trabalho o
pdo de cada dia. Mas nao dispensam as ocupacdes desin-
teressadas, que fazem o renome e a ufania das civili-
zacoes divididas entre o econdémico e o ideal, entre as
coisas triviais do cotidiano e os valores inestimaveis
e eternos. O Brasil orgulha-se de sua arte e de seus
artistas. Que a licAo déstes, e movimentos como os
que presidem o Museu de Arte de Sdo Paulo e a Fun-
dacio Alvares Penteado, possam enriquecé-lo com
brilhantes e repetidas manifestacées do genio cria-
dor, sdao os votos que formulo, nesta fase dificil
que vive a humanidade, hesitante entre o pessimismo
dos que a créem em dissolucio e a resisténcia dos que
querem salva-la.

Entendo que em nenhum outro setor do espirito
a liberdade é tao livre, e tem tanto direito ao respeito
universal, como nos dominios artisticos. Sou dos que
abominam as resiri¢oes de preconceitos e as barrei-
ras uanacrdnicas em que os estilos degeneram. Penso
que aos paises novos esta reservado o papel de pio-
neiros, sobretudo na gerallrenovag‘a'o das forcas exis-
tenciais, baseadas na intima simpatia humana, na dig-
nidade da inspiracio e na resposta ao desafio do meio
fisico, com os seus grandes reptos. Dentro destas
conviceoes, que encontro no esplendor e na variedade
de tdo rica exposigdo, o Brasil confirmard as espe-
perancas dos precursores do seu desenvolvimento ar-
tistico, e no calendario da sua grandeza, o dia de hoje
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nao tera sido um dia como os outros. Marcarda um
ponto alto no roteiro do desenvolvimento e da pros-
peridade da Patria.
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CAMPINAS, 2,7 DB MARÇO DE 1958.
MA INAUGURAÇÃO DA FABRICA MERCKSHARP
Sc DOH1CB.
428 Mais do que um simples gesto de estímulo, entre
tantos outros com que tenho procurado prestigiar a
iniciativa privada, desejei significar, com a minha
presença na inauguração deste importante empreendimento,
o devotado interesse que dedico aos problemas
da saúde pública.
429 Ao entregar ao povo campineiro esse valioso patrimônio
da Merck-Sharp-Dohme do Brasil, quero,
antes de mais nada, agradecer a essa grande empresa
o feliz ensejo, que me proporcionou, "de participar
desta festa em que se congraçam a técnica, o capital
e o trabalho. Seja-me permitido, ainda, render minhas
homenagens ao arrojo e ao espírito progressista desta
cidade pioneira, em cuja energia, perseverança e tenacidade,
encontra o indômito povo paulista seu nobre
padrão.
430 Em vosso vigoroso empenho pelo desenvolvimento
econômico do país, reviveis hoje — povo de Campinas
e de São Paulo — os sonhos dos bandeirantes, que
nos quiseram integrar nos destinos de uma grande
nação. Prosseguis, em plena era industrial, com a audácia
e o ímpeto realizador, que os vossos ancestrais
imprimiram, com a inspiração profética das bandeiras,
à epopéia do desbravamento. Contais, hoje, com
a experiência cosmopolita, pois soubestes aproveitar
o cabedal de recursos que vos trouxe a imigração, em,




